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					Prólogo  

					No agitado velho oeste, com a  

					natureza selvagem de alguns homens  

					poderoso, a justiça não é um presente, mas  

					algo que se conquista. Isso acontece no calor  

					intenso das armas e é marcado pelo sangue  

					que é derramado.  

					É nesse cenário difícil que acontece  

					Inferno no Paraíso. Essa é uma história grande  

					que entra nas partes mais profundas do ser  

					humano. Ela fala sobre os limites da vingança,  

					as complicações da amizade e a busca  

					constante pela liberdade.  

					O personagem principal é Kevin  

					Klaus. Ele é um ex-pistoleiro que carrega uma  

					alma machucada por um passado cheio de dor  

					
e tristeza. A imagem da sua esposa, que foi  


					soterrada em um ataque cruel, aparece em seus  

					6
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					dias e noites. Agora, ele segue um caminho  

					que parece ser sem volta.  

					Kevin não quer se redimir. Ele quer  

					ter certeza de que as pessoas que tiraram tudo  

					
dele vão pagar pelo que fizeram. Seus  


					movimentos são tão precisos quanto os de um  

					animal que caça. Na estrada cheia de poeira da  

					sua vingança, o destino, de forma irônica, traz  

					Miguelito, um falador que não muda. Ele tem  

					talento com armas e seu inseparável chicote,  

					que são tão bons quanto sua capacidade de  

					
falar. Miguelito é o oposto ideal do silêncio  


					
sério de Kevin. Onde Kevin é a sombra,  


					Miguelito é a luz. Porém, essa luz é brilhante,  

					imprevisível e as vezes cruel.  

					As suas piadas, mesmo que sejam  

					muito estranhas, conseguem fazer o rosto  

					sério de Kevin mostrar um pouco de emoção.  

					Miguelito não é só um amigo. Ele se torna um  

					7
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					espelho para Kevin, como se cada tiro dado  

					fosse um pedido por liberdade. Cada batalha é  

					um avanço para um Oeste mais justo.  

					É nesse momento que entendemos,  

					junto com Kevin, que querer justiça é mais do  

					que querer se vingar. "Inferno no Paraíso" é  

					uma história cheia de detalhes, feita com os  

					fios da traição mais cruel e das parcerias mais  

					inesperadas. Nos mostram que por meio de  

					dificuldades e riscos, criam uma amizade  

					muito forte. A jornada não é só sobre essas  

					pessoas. É sobre a liberdade da alma.  

					Caro leitor, prepare-se para entrar em  

					um faroeste cheio de intensidade. Venha com  

					a gente e conheça Kevin, a corajosa Laine, o  

					engraçado Miguelito  

					e

					muitos outros  

					personagens que você nunca vai esquecer.  

					Vamos viajar por esse mundo cheio de lindas  

					
paisagens e perigos escondidos. Se prepare  
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					para uma aventura que vai te deixar ansioso,  

					pensando sobre o que é ser um herói em um  

					lugar onde o céu e o inferno estão juntos.  

					J.B. Lagoons  

					9
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					Capítulo I  

					Linchamento  

					A Califórnia no velho oeste, durante a  

					corrida do ouro entre 1848 e 1855, era um  

					lugar de grande agitação e transformação. A  

					falta de uma autoridade central forte levou a  

					uma era chamada de “justiça do velho oeste”,  

					onde xerifes e vigilantes muitas vezes  

					tomavam a lei em suas próprias mãos. Os  

					duelos e a violência generalizada eram muito  

					comuns.  

					Outono de 1850, em algum lugar da  

					Califórnia, o calor infernal castigava e os  

					acidentes naturais da trilha maltratavam o  

					cavaleiro. A sela do cavalo rangia a cada passo  

					que dava. Para o viajante, a recompensa estava  

					próxima, nada como uma parada na próxima  

					10  

				

			

		

		
			
				
					INFERNO NO PARAÍSO  

					cidade, tomar um banho revigorante e comer  

					algo decente.  

					A última placa na pista lhe dizia estar  

					bem próximo daquela que seria como um  

					oásis depois de tantos dias de viagem.  

					Turbilhões de pensamentos o consumiam e  

					ele se fazia inúmeras perguntas: uma quantia  

					considerável de ouro nos alforjes era a garantia  

					de uma nova vida? Por que nunca tive  

					coragem de gastar um centavo desse ouro? O  

					que farei quando chegar ao meu destino?  

					Muitos segredos carrega o atormentado  

					homem.  

					Kevin Klaus era um homem marcado  

					pela dor, seus olhos de um azul profundo, uma  

					vez brilhantes, agora refletiam a sombra de um  

					passado que o consumia. Ele era um  

					pistoleiro, mas não o tipo de homem que se  

					orgulhava de suas habilidades com a arma,  
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					para ele cada tiro disparado era um lembrete  

					de que alguém havia perdido algo.  

					Seu rosto, rudo e cansado, trazia as  

					marcas de noites sem dormir e dias  

					intermináveis de solidão. A barba por fazer e  

					as roupas desgastadas davam a ele um ar de  

					desprezo pelo mundo ao seu redor, um  

					mundo que continuava a girar enquanto sua  

					vida havia parado em sua longa viagem.  

					Sempre vigilante, ao olhar para trás, vê  

					muita poeira na sua retaguarda e a sombra de  

					um chapéu se alongou atrás dele. Quase que  

					automaticamente, a mão foi ao rifle, pronta  

					para o que viesse.  

					
– Calma, Kevin, seus nervos estão à  


					flor da pele após dias e dias debaixo desse sol  

					escaldante, pode não ser com você a história  

					de quem vem lá atrás.  
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– Murmurando baixinho, olha mais  


					uma vez e vê sob a poeira a silhueta de uns três  

					cavaleiros. Por prudência, procura um local de  

					boa defesa caso seja com ele a treta.  

					
– Com o cavalo esgotado desse jeito,  


					não dou um centavo de dólar por minha pele.  

					
– Fala para si mesmo. Logo mais, o esgotado  


					cavaleiro vê uma grande pedra ladeada por  

					grandes árvores, toma o rumo e fica atento,  

					fingindo fazer suas necessidades, só que em  

					vez de segurar o seu fora de uso, já está com o  

					seu 45 pronto e engatilhado.  

					Não demora muito e passam quatro  

					cavaleiros com pinta de cowboys gritando  

					como loucos, parecendo que nunca estiveram  

					em uma cidade antes.  

					
– Na certa vão gastar o dinheiro do  


					trabalho com as meretrizes e encher a cara, ou  

					
vão atazanar a vida de alguém. – Pensa alto o  
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					pistoleiro. Passado o momento de tensão,  

					Kevin Klaus, ou simplesmente K.K., que é um  

					apelido de infância dado por sua mãe e que  

					nunca o desprezou, aproveita para descansar  

					naquele ponto estratégico para surpresas  

					indesejáveis, ficando lá cerca de meia hora.  

					Após isso, retoma a sua caminhada e,  

					cerca de 15 minutos depois, avista uma cidade  

					e vê a placa dizendo: “Welcome to  

					
Blackwood, the city of wood”, ou seja, bem-  


					vindo a Blackwood, a cidade da madeira,  

					conhecida por ser um grande centro  

					madeireiro e ponto de partida para grandes  

					centros.  

					O viajante solitário chega ao saloon já  

					desconfiando de grande aglomeração no  

					estabelecimento. A porta de vai e vem do  

					saloon se abriu e uma cena horrível se revelou,  

					uma mulher, amarrada ao mastro do meio do  
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					saloon, com uma multidão proferindo falas de  

					ódio, raiva e clamando por vingança.  

					Seu  

					passado  

					atormentado  

					o

					assombrou mais uma vez com aquela cena.  

					Sendo quem ele era, não poderia ficar  

					simplesmente parado e assistir. Levantou seu  

					revólver para o alto, não o apontando para  

					ninguém, e gritou.  

					
– Parem! O que vocês estão fazendo?  


					
Ninguém vai tocar nela! — grita, agora com  


					seu revólver apontando para a multidão.A  

					mulher grita desesperada: por favor, me ajude,  

					eu sou inocente! Algo não batia certo. Por que  

					tanto ódio por uma única mulher? Ele  

					precisava descobrir a verdade. Logo ele, um  

					forasteiro misterioso, um estranho que chega  

					à cidade sem querer revelar sua identidade,  

					
trazendo consigo segredos e perigos? K.K.  


					entrou em conflito e hesitou em intervir,  
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					lembrando do juramento de deixar a violência  

					para trás. No entanto, ao ver o desespero da  

					mulher, ele sente a necessidade de agir.  

					O ex-pistoleiro, como por instinto,  

					decide enfrentar a multidão. Seu olhar  

					aguçado, em fração de segundos, analisa todo  

					o ambiente, já sabendo onde está cada um  

					possível perigo. Naquele saloon, que pode ter  

					consequências drásticas, quer evitar um  

					confronto violento e um derramamento de  

					sangue inútil. Mas ele tem que defender a  

					mulher, impedindo o linchamento, sem danos  

					à

					sua pele. Seus pensamentos são  

					interrompidos quando uma voz trovejante soa  

					do alto da escada.  

					
– Quem é você, forasteiro, para  


					invadir assim os meus negócios? Era um  

					indivíduo alto, simpático, bem-vestido e com  

					dois revólveres abaixo da linha da cintura, um  
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autêntico homem que vive das armas. Logo  


					atrás dele, um velho baixinho e barrigudo  

					dando os ares de ser o chefe com voz imitando  

					o sibilar de uma cobra, que grita.  

					
– Van Lee, tome logo uma atitude, vai  


					deixar qualquer um entrar aqui e fazer o que  

					quer? Ninguém invade a casa de John  

					Rattlesnake e sai impune.  

					Instintivamente, Kevin puxou sua faca  

					bowie e soltou a mulher, pondo-se à frente  

					dela com armas em punho, enquanto os dois  

					indivíduos desciam as escadas, já no térreo do  

					saloon. Lee saca sem avisar e atira, mas o  

					pistoleiro não se deixa pegar de surpresa, e  

					revida o tiro, não acertando Lee que estava  

					bem protegido por uma coluna de madeira,  

					ato este seguido por alguns capangas que se  

					animaram com a iniciativa do guardião do  

					saloon e atiram contra o casal. K.K., sem  
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					largar a mulher, se protegem atrás do balcão  

					em uma intensa troca de tiros.  

					Um dos tiros dos adversários acerta  

					um espelho acima do casal, causando-lhes  

					ferimentos leves. Isso faz o ex-pistoleiro  

					tomar uma decisão drástica para sair daquela  

					enrascada. Sem parar de atirar, ele avança  

					devagar e vê um atirador com a cara à mostra  

					e o acerta mortalmente entre os olhos. A  

					mulher grita!  

					
– Me dê sua faca! – Ele, sem  


					questionar, entrega para ela e, ato contínuo, ela  

					a lança mortalmente em um bandido que  

					sorrateiramente ia subindo as escadas. O  

					corpo cai, causando um alvoroço e debandada  

					da multidão, que, dando gritos, se afasta para  

					fora da linha de tiro, dando assim a  

					oportunidade que o forasteiro queria de pular  
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					para fora do balcão e desentocar o seu  

					principal opositor.  

					
– Van Lee! Ele grita. – Lee, vamos  


					fazer uma luta justa entre nós dois, apareça e  

					
vamos ver quem saca primeiro. – O barrigudo,  


					com sua voz similar à de uma cobra, fala.  

					
— Mata ele, Lee, é para isso que eu te  


					
pago. — Um grande silêncio se fez no saloon,  


					e sem uma palavra, Van Lee levanta e coloca  

					seus revólveres nos coldres. Ao ver a atitude  

					do seu opositor, K.K. também faz o mesmo,  

					só que como um raio e sem avisar, Lee saca e  

					atira.  

					
– Cobra traiçoeira! — grita Kevin e,  


					em frações de segundos, ouve no quase  

					silêncio sepulcral três sons distintos, o  

					primeiro! O som do cão do revólver de Lee,  

					batendo no tambor e a bala sendo disparada,  

					o segundo, o chiar de algo cortando o ar,  
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					twissssss! Era o inconfundível som da bower  

					que a mulher arremessa em direção a Lee, e o  

					terceiro era um som mais intenso e explosivo:  

					Click, clack, bum! Click, clack, bum!  

					Crassshhh! Era o som do corpo de Kevin  

					caindo sobre as mesas e atirando com suas  

					armas em simultâneo.  

					O resultado dessa combinação de  

					ações e sons é o corpo de Lee caído ao chão  

					com uma faca cravada no peito. Ele teve dois  

					tiros quase no mesmo buraco na testa, ao lado  

					do corpo de Lee um atônito Rattlesnake,  

					deitado no chão e tremendo de medo.  

					
– Não se mexa ou eu estouro seus  


					
miolos. — grita Kevin para ele, e para garantir  


					sua fuga, dá-lhe uma coronhada e o deixa  

					desacordado.  

					
– Aos cavalos! Grita para a mulher, e  


					ela responde.  
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– Minha carroça está nos fundos do  


					saloon.  

					
– Vá! Pegue-a, vou pegar meu cavalo e  


					lhe sigo.  

					Na fuga, ele usa um cowboy como  

					escudo para impedir qualquer reação dos  

					presentes. Ele e a mulher fogem da multidão,  

					ela pelo fundo e ele já com seu cavalo, levando  

					consigo o refém.  

					
– Calma, campeão, sei que você está  


					
esgotado, mas minha vida depende de você. –  


					Diz ele ao cavalo, sabendo que a cada passo, o  

					perigo aumenta, com grande receio de os  

					capangas do dono do saloon tentarem algo  

					
para impedir a fuga e capturá-los. O ex-  


					pistoleiro alcança a carroça da mulher e joga o  

					seu carona nela, gritando.  
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– Vá guiando, que eu olho nosso  


					amiguinho daqui, siga-me de perto. Temos  

					que ser ligeiros. Disse K.K.  

					
– Para onde vamos? – pergunta a  


					mulher.  

					
– Não sei, não conheço nada aqui. –  


					responde K.K.  

					
— Você é louco! Como se atreve a  


					
defender uma assassina, pistoleiro? – vocifera  


					o refém.  

					
– Obrigada, estranho. Eu não fiz nada  


					
disso que me acusam — diz a mulher.  


					
– Meu nome é Kevin Klaus, mas pode  


					me chamar de K.K. Eu sei, e eu confio em  

					você, e eles, no fundo, também sabem. Mas o  

					
medo os cega. – Fala o pistoleiro, eles partem  


					em disparada sem nem notar que já é cair da  

					noite com um lindo pôr do sol que  

					infelizmente os fugitivos não podem apreciar,  
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					se distanciando cada vez mais dos possíveis  

					perseguidores.  

					Em uma curva acentuada, ele pede  

					para ela parar a carroça.  

					
– Tire as botas! Diz ao refém.  


					
– Não estou entendendo, me deixe em  


					
paz. — Responde o homem, tremendo de  


					medo. K.K. dá-lhe um empurrão, joga-o ao  

					chão e, com aspereza, arranca suas botas,  

					deixando-o descalço na beira da estrada. Ao  

					retomar a fuga, a mulher lhe pergunta.  

					
– Por que fez isso? E ele prontamente  


					responde, cavalgando em disparada.  

					
– Para retardá-lo em dar a nossa  


					posição, nossos rastros estão muito claros e a  

					noite será de lua cheia, não quero facilitar. Se  

					continuarmos por essa estrada, vão nos  

					alcançar em pouco tempo. Você sabe de  
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algum lugar que facilite nossa fuga? – Klaus  


					pergunta para ela e ela responde.  

					
– Conheço sim, tem uma passagem  


					que bem poucos na cidade conhecem, vamos  

					a noroeste margeando o riacho, a mulher  

					então revela a existência de uma gruta secreta,  

					levando-o a um esconderijo oculto desde sua  

					infância, que, segundo ela, poucos na cidade  

					sabem da sua existência.  

					Ao chegar à tal gruta, após seguir um  

					grande percurso por dentro do riacho para  

					não deixarem pistas, escondem a carroça e os  

					seus cavalos, deixando-os amarrados na  

					caverna que é oculta por densas folhagens,  

					com água e capim abundante. K.K. olha para  

					os alforjes e sente um aperto no peito em ter  

					que deixá-los naquela gruta.  

					Dentro dele tem algo que só ele sabe  

					o que é, não arrisca levá-lo por causa do peso,  
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					e nesse momento ele tem que estar pronto  

					para qualquer situação. Aí ele pensa: “Por que  

					fui me meter nisso? Mas eu não poderia deixar  

					uma mulher indefesa naquela situação.  

					
– Não é perigoso deixar aqui o meu  


					cavalo? Ele carrega algo muito precioso para  

					mim, não posso deixá-lo para trás.  

					
– Infelizmente, não temos tempo,  


					precisamos seguir em frente! Quanto aos  

					nossos cavalos e minha carroça, eles estão  

					seguros na gruta. Ninguém conhece aquela  

					
passagem, sei que o Shadow estará bem. — O  


					relutante Kevin resmunga.  

					
– Tudo bem, moça, vamos, mas  


					espero mesmo que nossos animais fiquem  

					seguros. Antes de partir, a esbelta mulher  

					suspende a lona da sua carroça e de lá pega  

					várias armas brancas, um conjunto de diversos  












